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Introdução  

A transformação do ambiente lótico em lêntico é uma das consequências ecológicas 

mais importantes, pois altera as condições físicas, químicas e biológicas do ambiente, 

refletindo de forma impactante sobre toda a biota local (JÚLIO JR.; BONECKER e 

AGOSTINHO, 1997). É necessário conhecer a biologia alimentar de peixes, destacando-se 

neste trabalho Trachelyopterus galeatus Linnaeus, 1766, conhecido regionalmente como 

cangati (NOMURA, 1984). Ocorre geralmente nas áreas de matas alagadas e sob vegetação 

aquática flutuante e possui hábitos tipicamente noturnos (BORGES, GURGEL e CANAN, 

1999). 

Tendo em vista o crescimento econômico na área da piscicultura, o presente estudo 

justifica-se por servir como base para o desenvolvimento de outras pesquisas no âmbito 

nutricional, além de subsidiar técnicas de manejo e conservação para ambientes represados. 

O objetivo desse trabalho é investigar o hábito alimentar de T. galeatus, verificar as 

variações na dieta em decorrência da sazonalidade e dos ambientes de amostragem. 

 

Metodologia 

As coletas foram realizadas no reservatório de Santa Cruz em Apodi-RN, 

trimestralmente no ano de 2010, em seis pontos na zona lacustre e dois na zona fluvial. Os 

peixes foram capturados com redes de espera de diferentes malhas.  

Após coletados, em laboratório, foram obtidos os dados biométricos de peso (g) e 

comprimento (cm) – total e padrão. Foi determinado o sexo e o grau de repleção estomacal. 

Os estômagos foram retirados, pesados e fixados em formol a 4%. 
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Os graus de repleção estomacal foram atribuídos visualmente, com variação de 0 a 3, 

sendo 0 = vazio (estômago sem conteúdo), 1 = parcialmente vazio (até 25% do volume do 

estômago ocupado), 2 = parcialmente cheio (de 25% a 75% do volume do estômago ocupado) 

e 3 = cheio (de 75% a 100% do volume do estômago ocupado) (BRAGA,1999). 

Inicialmente, os itens alimentares foram identificados, com auxílio de microscópio 

estereoscópico, ao menor nível taxonômico possível com auxílio de literatura especializada. O 

volume de cada item foi obtido em provetas graduadas através do deslocamento de líquido 

(HYNES, 1950; HYSLOP, 1980; ZAVALA-CAMIN, 1996), ou, no caso de itens diminutos, 

através de placa milimetrada e transformado em ml (HELLAWEL e ABEL, 1971).  

Sobre os dados de ocorrência e volume foram calculadas as frequências de ocorrência 

(FO) e volumétrica (FV) (HYNES, 1950; HYSLOP, 1980). A associação delas origina o 

índice alimentar (IAi) (KAWAKAMI e VAZZOLER, 1980). 

 

 

Onde: IAi = Índice alimentar 

          FO = Frequência de ocorrência 

          FV = Frequência volumétrica 

 

Resultados e discussão 

A análise do conteúdo estomacal de T. galeatus permitiu a identificação de seis 

categorias alimentares: Inseto (composto pelas ordens Odonata, Diptera, Hymenoptera, 

Ephemeroptera e por restos de outros insetos), Crustáceo (Decapoda e Ostracoda), Molusco, 

Resto de peixes (destacando-se escamas e espinhas), Resto de vegetal e a presença de 

Material digerido (material com alto grau de digestão cuja identificação não foi possível). 

(Tabela 1). 

Apesar da dieta ter sido variada, predominou-se em sua composição o item Crustáceo, 

em especial o camarão, permitindo caracterizá-la como uma espécie carcinófaga. Na maioria 

dos ambientes onde T. galeatus teve sua alimentação estudada a dieta foi composta 

principalmente por insetos, como observado por Andrian e Barbieri (1996) no reservatório de 

Itaipu (PR) e Peretti e Andrian (2008) em ambientes da planície de inundação do alto rio 

Paraná. 

Para o estado do Rio Grande do Norte, a espécie foi caracterizada como insetívora por 

Gurgel, Lucas e Souza (2002). Estes mesmos autores 
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destacam em seu trabalho que a primeira menção sobre o estudo da alimentação de T. 

galeatus no estado potiguar foi feito por Menezes e Menezes (1946) caracterizando-a como 

carnívora com uma dieta composta por insetos e peixes.  

 

Tabela 1: Itens alimentares e valores de frequência de ocorrência (Fo), volumétrica (Fv) e 

índice alimentar (IAi) para análise da dieta de Trachelyopterus galeatus no Reservatório de 

Santa Cruz – Apodi/RN. 

Itens Fo (%) Fv (%) IAi (%) 

Inseto 33,33 17,21 16,64 

Crustáceo 39,39 70,53 80,57 

Molusco 10,61 3,36 1,03 

Resto de peixes 7,58 6,72 1,48 

Resto de vegetal 4,55 0,92 0,12 

Material digerido 4,55 1,26 0,17 

Fonte: Laboratório de Ictiologia da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. 

 

O hábito carcinófago da espécie pode ser devido à grande disponibilidade deste item. 

Esta afirmação está de acordo com Lagler et al. (1977) que consideram que muitas espécies 

de peixes tem a dieta flexível, usando os recursos que estejam mais prontamente disponíveis 

no ambiente. Ainda, devido às características morfológicas, como boca levemente superior e 

prognata e a presença de barbilhões nas maxilas, indicam que esta pode explorar os diversos 

estratos do corpo d’água em busca do alimento (PERETTI e ANDRIAN, 2008). 

Em relação às variações sazonais na dieta, observou-se que o item crustáceo 

prevaleceu na maioria das coletas, maio, agosto e novembro, cujos valores do índice alimentar 

foram, respectivamente, 85,36%, 99,22% e 98,92% (Figura 1B a 1D) com exceção do mês de 

fevereiro cujo maior percentual, 88,25%, correspondeu ao item inseto (Figura 1A). 

Nos meses de fevereiro e maio, quando se tem o período de chuvas, a variedade de 

itens consumidos aumenta devido ao aumento do nível da água do reservatório o qual invade 

o ambiente terrestre e torna disponível itens como os insetos. No mês de fevereiro pôde-se 

verificar a participação da ordem Hymenoptera, representada pelas formigas. Em maio, 

embora tenha havido uma participação mais elevada de insetos, em comparação com os meses 

de agosto e novembro, verificou-se o início da participação de itens de origem autóctone. 

Estes continuaram a ser mais representativos até o mês de novembro, período seco cujo 
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acesso ao alimento se restringiu ao corpo do reservatório. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Espectro alimentar (IAi) mês de fevereiro (A), maio (B), agosto (C) e novembro (D) 

de T. galeatus no Reservatório de Santa Cruz – Apodi/RN. 

Esta provável escassez no alimento pode se dar pela diminuição do aporte de 

nutrientes de origem alóctone. Informação corroborada pela afirmação de Claro Jr et al. 

(2004) ao verificar que com o desmatamento das áreas de várzea os peixes são prejudicados 

em relação à disponibilidade de alguns itens e à qualidade nutricional das novas fontes de 

alimento, podendo comprometer o crescimento, o sucesso reprodutivo e a taxa de 

recrutamento. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Grau de repleção médio (GRm) e índice de vacuidade (I.V.)  analisados em relação 

aos meses de captura de T. galeatus no Reservatório de Santa Cruz – Apodi/RN. 
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Quanto à análise das variações espaciais na alimentação de T. galeatus verificou-se 

que na zona lacustre ocorreu elevado consumo do item crustáceo (IAi=69,07%) seguido de 

inseto (IAi=28,78%) (Figura 3A). Para a zona fluvial, os itens de maior importância foram 

resto de peixe (IAi=56,15%) e inseto (IAi=27,81%) (Figura 3B).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Espectro alimentar de T. galeatus nas zonas lacustre (A) e fluvial (B) do 

Reservatório de Santa Cruz – Apodi/RN. 

Além da velocidade da água, uma característica marcante e que diferencia estas 

regiões é a presença de vegetação marginal, a qual é encontrada apenas na região fluvial. 

Dessa forma, a vegetação contribui para um aporte de material externo no corpo d’água que 

pode influenciar na transparência da água. Ainda, o sombreamento nesta região inibe o 

crescimento do fitoplâncton tornando mais escasso o alimento para o camarão. Neste caso os 

peixes e insetos estão mais disponíveis tornando-se principais na dieta. 

A região lacustre, ao contrário possui maior transparência da água e a maior insolação 

que permite a proliferação de microalgas, alimento para o camarão. 

 

Conclusões 

Trachelyopterus galeatus apresenta hábito alimentar carcinófago. Houve variação na 

dieta em relação ao período e ao local de captura e que a disponibilidade dos itens 

consumidos estava ligada às características tanto do corpo do reservatório quanto da área 

marginal.  
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